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23. Considerações finais 

Durante o período do Trabalho de Conclusão de Curso, 
fui capaz de desenvolver a marca Casulo que colabora com 
brechós e estimula a customização doméstica com o intuito de 
ajudar o usuário a pensar seu consumo de forma consciente. 
O projeto foi resultado de uma investigação detalhada sobre  
o funcionamento do mercado de segunda mão e sobre questões 
de sustentabilidade na moda. A seguir apresento alguns 
encaminhamentos e considerações sobre o trabalho.

A sustentabilidade do projeto se dá pela proposta de ajudar 
o usuário a perpetuar suas roupas e pelo fomento ao consumo 
em brechós. A marca se posicionaria em prol de incentivar a re-
utilização dos kits, a doação e a reciclagem quando o usuário 
sentisse a necessidade de se desfazer. Mas os materiais que 
compõem os itens do kit devem ser levados em consideração no 
caso de descarte, que pode vir a acontecer por iniciativa própria 
do consumidor. Para o protótipo, busquei os materiais do kit 
em função da disponibilidade e do preço, sendo alguns itens 
como as rendas e os carimbos atuais compostos por materiais 
sintéticos. Mas acredito que esses materiais sintéticos poderiam 
facilmente ser substituídos por orgânicos, como uma renda de 
algodão e carimbos de madeira ou linóleo. Os mais complicados 
de substituir seriam as tintas acrílicas e o rolo de espuma, que 
são ferramentas importantes na configuração planejada. Além 
dessas medidas que poderiam melhorar a descartabilidade do 
produto, os kits também poderiam conter retalhos proveniente 
de resíduo têxtil, mediante doação e contato com fábricas.

Outra questão que poderia alterar o resultado do kit é a 
precificação, que ficou em aberto devido à impossibilidade 
de averiguar seu posicionamento de mercado. Considerando 
a análise de similares e o custo de mercado dos componentes 
individualmente, acredito que o valor do kit ficaria em torno de 
200-300 reais. Não é um produto barato, pois os materiais,  
especialmente os carimbos, são custosos, assim como a cura-
doria do kit e as embalagens o tornam especial. Porém, um kit 
muito caro poderia atrapalhar o objetivo de mobilizar as 
pessoas a se envolverem com a customização e o mercado 
de segunda mão. Portanto, seria necessário uma análise mais 
profunda, observando como o kit é aderido nos brechós, para 
observar se o valor é condizente. Caso não seja, os componentes 
podem ser alterados para serem mais acessíveis, como por 
exemplo ter menos opções de tinta e carimbo.

A marca pode começar com campanhas de divulgação em redes 
sociais e espaços virtuais que demandam menos investimento 
inicial. As primeiras edições seriam  lançadas por meio de finan-
ciamento coletivo, ganhando credibilidade a cada projeto bem 
sucedido. Com o reconhecimento do público e uma estabilidade 
no lançamento das edições, será possível então colocar em práti-
ca o aspecto mais de serviço do projeto, desenvolvendo um site 
próprio, construindo uma comunidade e produzindo eventos.

A pandemia trouxe alguns empecilhos para o projeto, espe-
cialmente por se tratar de um produto físico. Testar o manejo 
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do kit com outras pessoas, visitar brechós e entrevistar seus 
donos pessoalmente, pesquisar os componentes em arma-
rinhos com mais profundidade, são coisas que poderiam ser 
muito relevantes para o projeto mas não foram possíveis 
devido às medidas sanitárias. Outro empecilho foi o tempo 
reduzido de desenvolvimento por conta do Período Acadêmico 
Emergencial. Apesar disso, acredito que o projeto teve um 
desenvolvimento satisfatório.

O kit e a marca Casulo, no atual estágio de desenvolvimento, 
se mostraram potencialmente eficientes como uma forma de 
incentivar o consumidor a repensar o destino de suas roupas. 
O propósito da Casulo é desmistificar a roupa de segunda mão 
e a customização, inspirar, valorizar a experiência dos brechós 
e até mesmo educar um pouco sobre a economia circular. 
Acredito que se a primeira edição fosse produzida e vendida 
com tudo o que foi proposto, o projeto realizaria seu propósito.
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Bendita Traça

1-Quantos anos tem o brechó? 

5 anos

2-Quantas pessoas trabalham nesse brechó?

2

3-Como você se interessou por brechós? O que te levou a 
montar o seu negócio? Conte um pouco da sua história. 

Sempre fui consumidora de brechó, e na época que criei a Bendita 
esse nicho ainda não era muito explorado comercialmente e tam-
bém rolava preconceito com peças de segunda mão. Inicialmente 
criei pra ser uma fonte de renda extra, porque era estudante de ar-
quitetura, mas sempre fui apaixonada por moda! Minha intenção 
era desmistificar esse universo do second hand e mostrar que é pos-
sível ser autêntica, ter estilo e personalidade se vestido de brechó. 

4-Como está sendo gerenciar esse tipo de negócio durante 
a pandemia? O que mudou? 

Decidi fazer uma pausa nos garimpos durante o período mais 
crítico da pandemia, porque moro com uma pessoa do grupo 

de risco. Investi mais na nossa coleção autoral, que não de-
manda tantas exposições a lugares diferentes e aglomerações, 
já que os tecidos de reuso são todos garimpados em um único 
depósito. Me dediquei mais ao posicionamento da marca e no 
fortalecimento dos valores e propósitos, criando conteúdos 
em que o público se identificava.

5-Você diria que sua loja tem um estilo definido? 

Acredito que sim. Busco por garimpos vintage preferencial-
mente, e também me baseio muito no meu estilo pessoal. Só 
garimpo o que eu usaria.

6-Como você descreveria seu público?

Pessoas que estão em busca de um consumo mais responsável, 
que buscam saber a origem das suas peças e que se identificam 
com pequenas marcas, negócios locais e liderados por mulheres.

7-Existe algum ideal que vocês buscam comunicar através 
das redes da loja?

Sim! Sempre busco comunicar a valorização do trabalho arte-
sanal, local e justo, além de fortalecer a economia do second 
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hand como forma de moda sustentável. Acredito que a união 
entre a recuperação de peças em desuso, o garimpo de refugo 
têxtil e nossos hábitos sustentáveis na logística da marca estão 
sempre em pauta na nossa comunicação.

8-A questão da sustentabilidade é importante para vocês? 
Se sim, de que forma?

Muito! Além de prezarmos pela recuperação e restauração de 
peças de segunda mão, nossa coleção autoral é 90% de te-
cido residual da indústria têxtil e 10% de algodão orgânico 
de fornecedores locais. Além, é claro, de priorizarmos o uso de 
materiais recicláveis e reciclados nas embalagens e tags, reuso 
de materiais que seriam descartados, etiquetas que podem ser 
plantadas e zero uso de plástico. 

9-Suas peças são reformadas, customizadas, ou remenda-
das? Vocês modificam as peças?

Sim! Todas as peças passam pela nossa curadoria - são 
restauradas, consertadas e higienizadas antes de serem dis-
ponibilizadas. Também fazemos uso da técnica de upcycling 
pra aproveitar peças e materiais que seriam descartados.

10-Vocês produzem as próprias peças?

Também. Além dos garimpos, temos a nossa coleção autoral.

11-É comum algumas peças encalharem? O que acontece 
com peças que não são vendidas?

(Preferiu não responder).

12-Qual a maior dificuldade você diria que tem com a loja?

Acho que a dificuldade de delegar tarefas e funções. Depois 
de 5 anos de marca consegui eleger uma parceira que produz 
exclusivamente nossas peças autorais. Mas ainda tenho difi-
culdade de distribuir as outras funções, primeiro pela insegu-
rança de passar minhas tarefas pra outra pessoa, e também 
pelo orçamento apertado.
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Brechó Thalita

1-Quantos anos tem o brechó? 

9 meses

2-Quantas pessoas trabalham nesse brechó?

2 

3-Como você se interessou por brechós? O que te levou a 
montar o seu negócio? Conte um pouco da sua história. 

Sempre gostei de moda. Mas estudando Produção de Moda 
consegui traçar um público alvo e me dedicar com embasa-
mento nesse ramo

4-Como está sendo gerenciar esse tipo de negócio durante 
a pandemia? O que mudou? 

As formas de garimpo mudaram e o tempo para garimpar tam-
bém. Agora vou com menos frequência para feiras 

5-Você diria que sua loja tem um estilo definido? 
Vintage/Cottage Core e uma pitada de romântico 

6-Como você descreveria seu público?

Apaixonado por história da moda, pois a maioria ama algo 
mais lúdico e romântico 

7-Existe algum ideal que vocês buscam comunicar através 
das redes da loja?

Comprar mais de pequenos negócios 

8-A questão da sustentabilidade é importante para vocês? 
Se sim, de que forma?

Sim, apesar que não exista nenhum negócio 100% sustentável, 
nós tentamos ao máximo aproveitar matéria. Algo que me en-
tristece por exemplo. Infelizmente preciso usar plástico, mas 
isso por conta da segurança do produto mandado. Me avisaram 
na agência do Correios que uma pessoa transportou vinho 
(o que é proibido) e estourou no transporte sujando várias 
mercadorias. Imagina se estivesse um pacote meu em papel 
pardo com um item branco? Fiquei muito assustada com esse 
ocorrido e prefiro evitar transtornos com cliente (com razão 
obviamente). Meu sonho seria não usar nada de plástico. 
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9-Suas peças são reformadas, customizadas, ou remendadas? 
Vocês modificam as peças?

Evito ao máximo modificar peças, geralmente nem garimpo se 
for para modificar. Apenas passam pela curadoria de troca de 
botões, reforçar costuras, etc

10-Vocês produzem as próprias peças?

Já produzi, mas nunca cheguei vender no brechó

11-É comum algumas peças encalharem? O que acontece 
com peças que não são vendidas?

Sempre acontece, por “n” motivos. Quando faz seis meses e não foi 
vendido, lançamos promoção, se não sair é doada para uma insti-
tuição que ajudo, eles possuem um bazar onde revertem verbas. 

12-Qual a maior dificuldade você diria que tem com a loja?

Não possuir um carro para viajar a garimpo. Com a pandemia 
evito pegar uber e isso dificulta muito a logística de encontrar 
mais produtos... 
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Alio Ateliê

1-Quantos anos tem o brechó? 

Menos de um ano

2-Quantas pessoas trabalham nesse brechó?
Apenas eu

3-Como você se interessou por brechós? O que te levou a 
montar o seu negócio? Conte um pouco da sua história. 

Já consumo em brechós desde 2013, quando estava na gradu-
ação em design, me formei e comecei a fazer peças autorais 
através do upcycling recuperando algumas peças de brechó 
e fazendo algo novo a partir disto, agora com o isolamento 
disponibilizar peças de garimpo me permitiu continuar gerando 
renda pra marca de outras formas que também são coerentes 
com o propósito de um vestir mais ético 

4-Como está sendo gerenciar esse tipo de negócio durante 
a pandemia? O que mudou? 

haha Meio que respondi na anterior, no meu caso, preci-
sei trazer para marcar, para seguir existindo, garimpo além 
das peças autorais

5-Você diria que sua loja tem um estilo definido? 

Sim

6-Como você descreveria seu público?

Público interessado em consumo consciente ou que se questio
na minimamente com os impactos de suas escolhas, e percebe 
que dá pra se vestir bem, sem contribuir com degradação 
ambiental ou humana.

7-Existe algum ideal que vocês buscam comunicar através 
das redes da loja?

Sim, o comunicar através do vestir, os impactos do consumo 
e como dá pra se vestir mais consciente sem perder o estilo.

8-A questão da sustentabilidade é importante para vocês? 
Se sim, de que forma?

SIM, todas as peças da alio autoral foram feitas através da re-
utilização de restos de tecido descartados por grandes indus-
trias, junto a garimpos, tornando cada peça única. Os retalhos 
dessa produção viraram bolsas, que tiveram forros feitos de 
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jaquetas garimpadas. Os retalhos de ambas as etapas viraram 
scrunchies com estampas maravilhosas e únicas :)

9-Suas peças são reformadas, customizadas, ou remenda-
das? Vocês modificam as peças?

A alio é uma marca autoral inicialmente, o brechó veio depois, 
as peças autorais são feitas do 0 por mim, modelagem, peça 
piloto, teste, ajustes. Os garimpos que precisam de reparo eu 
também faço antes de colocar a venda.

10-Vocês produzem as próprias peças?

As autorais sim.

11-É comum algumas peças encalharem? O que acontece 
com peças que não são vendidas?

Durante a pandemia aconteceu cm alguns mas numa feira re-
cente foram vendidos :)

12-Qual a maior dificuldade você diria que tem com a loja?

Dar conta de tudo sendo uma única pessoa
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Já Vali

1-Quantos anos tem o brechó? 

4

2-Quantas pessoas trabalham nesse brechó?

2 oficialmente no momento

3-Como você se interessou por brechós? O que te levou a 
montar o seu negócio? Conte um pouco da sua história. 

Necessidade financeira. 

4-Como está sendo gerenciar esse tipo de negócio durante 
a pandemia? O que mudou? 

Acredito que temos que se adaptar e se atualizar a certas 
situações.

5-Você diria que sua loja tem um estilo definido? 

Não

6-Como você descreveria seu público?

Por ser loja fisica e online, em cada lugar tenho um certo publico. 
Na loja atendo de todos os tipos, desde idosos a adolecentes.

7-Existe algum ideal que vocês buscam comunicar através 
das redes da loja?

Acredito que o que eu tento passar tanto na loja fisica quanto 
no instagram é a inclusão, ou seja, que você pode vestir o que 
quiser idependente do seu corpo ou genero!

8-A questão da sustentabilidade é importante para vocês? 
Se sim, de que forma?

Sim, o brechó em si é uma forma de reaproveitamento! Por 
trabalharmos com doações aparece de tudo, então tentamos 
aproveitar ao maximo as peças, caso não dê para usar temos 
algumas instituições que doamos para aproveitar o tecido.

9-Suas peças são reformadas, customizadas, ou remenda-
das? Vocês modificam as peças?

Sim e sim.
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10-Vocês produzem as próprias peças?
Não.

11-É comum algumas peças encalharem? O que acontece 
com peças que não são vendidas?

Tem peças que ficam um certo tempo. Não seria "ficar encalhada", 
eu acredito que a peça espera o dono certo.

12-Qual a maior dificuldade você diria que tem com a loja?

As pessoas não valorizam brechó. Acreditam que é muito facil, 
porém não é!



ANEXO II
ENQUETE COM POSSÍVEIS USUÁRIOS
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Resumo

Durante a pesquisa do projeto, foi feita uma etapa focada em 
analisar como o público geral se relaciona com seu armário e 
com o mercado de segunda mão. Essa etapa consistiu em uma 
enquete anônima no formato de formulário online. 

Neste anexo foram separadas estatísticas das respostas , junto 
de citações específicas copiadas diretamente do que foi envia-
do. Elas resumem as 163 aplicações ao formulário.
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Com que frequência você compra roupa nova?

Raramente, pouca frequência ou quase nunca- 37 respostas
De acordo com a necessidade- 19 respostas
Quinzenalmente- 2 respostas
Uma vez por mês- 8 respostas
A cada 2 meses- 19 respostas
A cada 3 meses- 12 respostas
A cada 4 meses- 2 respostas
A cada 6 meses- 4 respostas
Anualmente -14 respostas

“É raríssimo comprar roupas p uma emergência, tipo...tenho 
uma festa e não tenho o q usar. Uso roupas por vários anos... 
tenho um sobretudo de 3 anos atrás. Sempre tenho alguma 
coisa nova p usar. Até o ano passado comprava muita coisa 
fora do Brasil, por conta da qualidade, design e preco...getal-
mente 1 vez por ano.”

“Acho que na frequência que preciso trocar por questões de 
peso. Tipo engordei ou perdi peso percebo que preciso com-
prar roupas. Então não tem muito um padrão. Diria que é uma 
frequência "normal" sem pandemia e agora basicamente tro-
quei bastante peças porque engordei nesse período de isola-
mento.”

“Antes da pandemia passei pelo menos uns dois anos sem 
comprar roupa nova. Durante a pandemia já fiz umas 4 com-
pras online, trás num intervalo de pouco mais de um mês.”

“Compro mais ou menos umas 3x por ano uma coisinha ou 
outra. Minha mãe é costureira e a maior parte das minhas 
roupas foi ela que fez”

“Não é algo tão corriqueiro pra ter uma frequência regular. 
Costumo comprar mais próximo ao meu aniversário.”

Hiiiiiiiiii quando posso, quando acontece, é para o meu 
aniversário ou para o ano novo.

Sempre que tenho dinheiro sobrando

Quando as roupas acabam
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Como você descreve o seu armário?

Bagunçado- 9
Organizado- 7
Básico- 6
Arrumado- 4
Cheio- 4
Apertado- 3
Prático- 3
Lotado- 3

Respostas em relação a organização principalmente, insatis-
fação com a quantidade de roupas ou com a disposição. Outros 
consideram o armário organizado e até se gabam da ordem.

Versatilidade funcional das roupas- Básico, prático, eclético, di-
verso, casual. Não fala sobre estética ou quantidade mas mais 
sobre como as roupas funcionam para a pessoa. Discursos 
funcionalistas permeiam boa parte dos relatos. “Roupas que 
funcionam”

Mais especificamente sobre estilo, quem respondeu descreveu 
mais o armário:

“Um estilo bem sapatão caminhoneira. No geral compro peças 
que entram em mim com preferência do setor "masculino". 
Mas no geral a prioridade e entrar e ficar confortável.”

“Eu tinha, antes da pandemia, um guarda roupas bem funcion-
al e sem excessos. Cerca de 100 itens incluindo roupa de práti-
ca esportiva, pijama e sapato.”

“Tenho poucas peças e tento fazê-las funcionarem ao máximo 
entre si. Foco principalmente em cortes streetwear ou alfaia-
taria.”

No geral ele eh o q dá pra aproveitar da vida. Muita coisa de 
segunda mao. E tentativas de reivençao dessas coisas antigas.”

“Muitas roupas com diferentes estilos mas que ao mesmo tem-
po me fazem sentir necessidade de adquirir algo novo”

“Cheio de roupa que comprei com 15 anos e não acabam e 
roupas que pego da minha mãe/irmã”

“Acervo aleatórios dos últimos anos, e com roupas roubadas 
da minha mãe”

“Atualmente está com muitas roupas q eu ñ uso pois engordei 
10kg.”

“Classificado por estação e cor e tipo de uso”

“Muitos vestidos e roupas coringa”

“Com uma personalidade forte”

“Muita roupa de visco lycra”

"diverso; androgino, largo, confortável, lesbian chic, punkzinho, 
engraçado"
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Quais critérios você usa para escolher as roupas que vai 
comprar? (Pode marcar mais de uma)
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Você possui algum ritual quando sai para comprar roupa? 
Como costuma comprar?

Não- 43

“Olhei gostei comprei rsrs”

“Não. Para algum evento.”

“Em shopping. Bem rápido.”

“Normalmente na mesma loja”

“Olhar primeiro na loja virtual”

“Não, hj em dia compro mais pela internet”

“Nenhum ritual. Compro pouco mas de qualidade”

“Tomo um chope depois.”

“Nenhum ritual - estou me acostumando e gostando muito de 
comprar pela internet.”

“Passo em todas as lojas possíveis para escolher a mais bonita 
com o melhor custo”

“Gosto de pensar antes no que preciso, e se vai combinar com 
peças que disponho.”

“Quando preciso de uma roupa nova, vou numa loja de roupa 

(de preferência das mais baratas).”

“Geralmente frequento os mesmos lugares, e não compro na 
hora. Fico namorando a roupa por um tempo”

“Não, só vou nas lojas mais baratas (c&a, renner, leader, etc) ou 
subo a rua teresa em petrópolis”

“Normalmente não saio com esse objetivo, as vezes surge algo 
que me interessa e se eu tenho condições ,compro :) “

“Olho e vejo se dá sem experimentar . Odeio experimentar roupa. 
Meço em casa se não der volto a loja pra trocar”

“Não tenho ritual. Vejo o que me caí bem, o que gosto, adequado 
para a proposta de uso. Geralmente, com cartão de débito”

“Sou meio chata, as vezes saio p comprar fico horas e nao compro 
nada. As vezes saio e na primeira loja ja compro... depende mt”

“Não muito, apenas costumo frequentar as mesmas lojas por 
insegurança. Corte e caimento são tudo pra mim e nem tudo 
fica bem em mim”

“Eu normalmente vou com minha mãe ou minha irmã para o 
shopping ou o calçadão de NI e seguimos para as lojas que já 
estamos acostumadas”

“Eu gostava de ir no shopping com minha amiga mais proxima 
ai a gente passava horas provando tudo q tinhamos vontade, 
acabavamos escolhendo poucas peças no final kk”
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“Não tenho nenhum ritual, mas em geral tinha uma "meta" em 
mente: eu tenho o evento x ou um novo ambiente de trabalho etc. 
Na pandemia é só comprar para acalmar a ansiedade mesmo.”

“ Tenho o aliar “preço e marca”, aproveito as “sales seasons”... 
principalmente da Zara. Sempre compro algo em viagens ao 
exterior. Há tb as compras que faço para “me presentear ”

“Compro quando preciso substituir alguma coisa, ou se gostei 
MUITO da roupa e o preço também está bom. Mas estou 
tentando passar a fazer minhas roupas e quando precisar, só 
comprar em brechó.”

“Não. Mas tenho lojas específicas as quais sei que tem meu 
número e meu estilo. Tento comprar em brechós também mas 
tem toda uma questão de tamanho que me impede de con-
sumir apenas em brechós.”

“Sempre faço uma lista de prioridades, o que eu preciso e se 
sobrar dinheiro compro uma peça que combine. Ultimamente 
também tenho buscado comprar peças com cortes/estampas/
cores diferentes parae sentir mais fashion.”

“Só compro o que tenho certeza que gostei. As vezes vejo na 
vitrine e só compro na semana seguinte. Mas nao saio às com-
pras e fico dando voltas e voltas. Vou exatamente na loja que 
quero e compro exatamente a peça que eu quero”

 “Acho que não é um ritual, mas eu pesquiso bastante antes de 
comprar. Muitas vezes eu não "saio" também, porque compro 

online. O que eu faço é acumular referências e links e organizar 
digitalmente em blocos de notas que suportem imagens (uso 
trello, as vezes)”

“Cara, nao possuo. Inclusive tenho percebido o quanto os en-
contros e inspiraçoes aleatorias de roupa que so acontecem 
nos acasos dos vai e vens da perambulaçao pela rotina fazem 
falta nessa quarentena. Nao consigo escolher roupas sem es-
sas variaveis. Entao costumo comprar nesses surtos de inspi-
ração e obsessão aleatorios”

“Eu costumo olhar a loja toda peça por peça. Pegar as que eu 
acho interessantes e provar. Depois eu analiso se faz sentido 
c meu armário e o que eu uso. Qual o material da peça. Se 
pode ir na maquina. Se ficou bom no corpo. Se algum desses 
for ruim ja tiro. Vejo o preço por último e aí considero se 
vale o custo beneficio. Geralmente acabo n comprando nada 
mesmo hahaha.”

“Tanto em compras físicas quanto em compras online, tendo a 
pesquisar extensivamente todas as opções possíveis de peças 
que me interessem e que combinem com o resto do meu armário. 
Presencialmente, eu experimento todas, tiro fotos para comparar 
e ver quais tem caimento melhor em mim. Quando compro on-
line, meço minhas peças favoritas para comparar com as que 
desejo comprar, para ter uma ideia de como ficariam.”

“Em um dia normal vou direto para as promoções e começo a 
procurar algo bonito e em conta. Se tenho que escolher roupa 
para uma ocasião em mente rodo todas as lojas e vejo as po-
tenciais peças e depois as comparo. Após isso volto na loja que 
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tenha o que me agradou mais (seja em caimento, preço, etc). 
Existem outras ocasiões em que eu já tenho uma peça escolhi-
da a tempos mas sem dinheiro para comprar. Então, na primei-
ra oportunidade eu vou direto e compro a peça apenas paran-
do para conferir se os detalhes de confecção estão direitinho.”
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Você busca referências para se vestir? Se sim, onde? (Pode 
marcar mais de uma)

Alguns casos onde a pessoa ao invés de responder sobre a busca 
por referência, respondeu que a própria referência é ele mesmo, 
ou vem da própria cabeça. Uma ideia de que existe uma moda, 
ou escolhas de moda, sem referência. Celebridades, clipes de 
música, filmes, ícones histórico, shows, personalidades.

“Tenho um gosto próprio”

“Minha cabeça mesmo”

“Tenho meu jeito de vestir”

“Na maioria das vezes, sou básico!!”
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Como você se sente com a ideia de usar a roupa que era de 
outra pessoa?

Não gosto- 7
Normal, sem problemas, indiferente, tranquilo- 25

“Super ok, tenho várias de amigas ou familiares. Na minha 
família as roupas sempre foram passadas do maior para o 
menor ateeeeé não dar mais para ninguém.”

“Depende mais do estado da roupa e da loja. Como sou ex-
tremamente alérgico, evito ambientes de roupas usadas porque 
geralmente (e sei que não é uma regra necessariamente, mas 
é a minha experiência) elas têm muita poeira ou mofo. Os am-
bientes onde não encontro esse problema são brechós mais 
caros, onde a proposta de valor já não me faz tanto sentido.”

“Não gosto, pois carrego uma criação rígida em que não fazíamos 
isso a menos que fosse roupa de parente. Irmãos e primos. Mas, 
acho muito bom o novo conceito de brechó onde as pessoas ven-
dem o que não lhe serve mais e que servirá para outras pessoas.”

“Não ligo. Lavaria antes de usar claro, mas fora isso acho que reuti-
lizar roupas é algo necessário para nossa sociedade consumista.”

“Se ela tá inteira, tá ótima. Se for de alguém que eu não conheço 
ou que não tenho intimidade, eu faço uma limpeza energética”

“Não tenho o hábito, só uso as que foram de minha irmã e so-
brinha. Na verdade, creio que me sentiria um pouco culpada.”

“Não gosto de brechó. Não compraria roupa usada, porém us-
aria se ganhasse e gostasse. Comprar usado nunca”

“Não me importo, desde criança eu já usava roupas que já 
foram de outras crianças (e não cabiam mais nelas).”

“Não me importo. Se era de alguém q eu gosto fico contente. Se 
não conhecia, não sinto nada”

“Não é simples, mas hoje considero a ideia pela sustentabili-
dade e economia.”

“Fico sem jeito de ter que lavar e devolver depois”

“Tenso”
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Você troca roupas com seus familiares ou sai para comprar 
roupa de segunda mão? Se sim, onde?

“Herdo muita coisa de parentes e amigos, também já comprei mt 
no brechó da igreja do ingá e tbm no da igreja são pedro, nos de 
uma rua aqui no centro de niterói, no da igreja do largo do mach-
ado, no grito bazar, no belchior brechó e muita coisa do enjoei”

“Compro em brechós online mas normalmente acessórios”

“sim, ambos. brechós no instagram”

“Já recebi bastante roupa que era da minha irmã quando ela 
estava fazendo uma limpa no armário dela. Mas até hoje nunca 
fui em lugares que vendem roupas de segunda mão, às vezes 
fico com vontade de ir, mas acabo sempre desistindo. Mais por 
preguiça mesmo.”

“Eu costumo trocar roupa com minhas amigas, ja roubei umas 
da minha mae tb. Nao conheço mts brechós entao nao sou de 
comprar roupas de 2 mao, pretendia começar a fazer isso esse 
ano, ja q queria modificar meu guarda roupa. Mas o corona 
nao permitiu kk”

“Sou mais de trocar roupas com familiares etc. Nao conheço mts 
brechós, ou entendendo muito como introduzí-los nos meus 
mecanismos de inspiração/compra. Daí eles ficam jm pouco de 
fora. Mas gostaria que fosse um habito mais pregnante p mim”

“Recebi muita roupa do meu irmão quando pequeno. Hoje em 
dia a gente compartilha, por ser da mesma altura, e tamanhos, 

mas sem troca de posses. Não compro roupa de segunda mão 
porque no Rio é muito dificil achar coisa legal masculina.”

“Troco roupa direto, adoro fuxicar o armário dos outros, mãe, 
irmã, avó e até do meu pai já peguei alguma coisa. Já fui em 
uns brechós perto de casa, mas não faço muito isso pq já tenho 
roupa demais e estou tentando acabar com elas.”

“Sim, minhas primas me dão roupas que não cabem mais nelas. 
Não costumo comprar roupas de segunda mão, quando tentei 
comprar online achei caro para uma roupa já usada.”

“Troco de roupa com minha mãe. Vestimos os mesmos taman-
hos e uso muito coisas que ela usava quando era mais nova 
também. Não saímos para comprar roupas de segunda mão.”

“Eu troco bastante roupa com minha família que mora comi-
go e raramente com outros familiares. E compro em bazares 
quando estou procurando uma peça específica”

“Devido ao meu hábito de ter poucas peças, as vezes eu dou 
algumas das minhas peças para meu pai ou para minhas irmãs, 
mas é bem raro.”

“Nem uma coisa, nem outra. Não gosto muito de brechó, aque-
la coisa da energia. Quando acontece é deles pra mim.”

“Troco, não é comum. Gosto de frequentar brechó, mas não é 
fácil encontrar peças do meu tamanho”
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Você remenda suas roupas? Quando rasga, fura, cai o botão. 
Como?

Sim- 10
Não- 12

“Costuma remendar sim. Mas depende mt da roupa e do prob-
lema, qdo é aqueles buraco de traça, nao tem jeito, mas qdo 
é um buraco na costura ou cair o botao, eu costumo coturar 
sozinja, pedir pra minha mae me ajudar (convenhamos eu nao 
sei costurar kkkk) ou levar numa costureira se for algo mais 
complexo”

“Minha mãe tem uma caixa de costura com linhas de costura 
de várias cores diferentes, é só procurar a cor mais parecida 
com a usada no tecido da roupa e costurar. Isso nos casos mais 
simples. Quando é necessário um trabalho mais cuidadoso 
geralmente peço para minha avó consertar.”

“Muito! Minha mãe é costureira mas quem é ótima para con-
serto é minha vó. Minhas calças rasgam muito fácil na coxa e 
botão de macacão vive caindo. Tenho um casaco preto que uso 
muito, mas também ta todo remendado. Eu uso a roupa até 
acabar e minha mãe reclamar que ta feio já.”

“Sim. Eu sei costurar na mão e tenho maquina em casa. Costu-
mava costurar do zero entao n costumo ter problema. As vezes 
escolho linha e botão diferente pq n tenho igual mas faço pare-
cer proposita. Já até pintei uma linha branca com sombra rosa 
p ficar igual o tecido kkkkk”

“Sim. Depende ... se for um botão eu mesma coloco pois basta 
agulha e linha. Agora outras coisas como zíper, busco locais 
que façam o serviço”

“Sim. Via lojas especializadas em reparos.”

“Sim, costuro, as vezes uso estado mesmo.”

“Costurou na mão . Não tenho máquina .”

“Sim. Eu mesma ou levo para costureira”

“Se eu gostar da roupa, sim”
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Você ajusta suas roupas? Faz pence, bainha. Como?

Não- 28
Sim- 9
Costureira- 3

“sim, minha tia avó faz pra mim ou alguma costureira”

“Eu costumo diminuir bainha de saia e calça pq sou auto e n 
gosto muito de roupa curta. Além disso as vezes diminuo a cin-
tura das peças e tiro manga de blusa. N costumo mexer no for-
mato de blusa pq gosto delas largas e mais quadradas msm.”

“Alguns tipos de ajuste mando pra costureira (barra de jeans), 
outros faço com agulha e linha, mas qdo era mais jovem já usei 
fita crepe ou mesmo grampeador”

“Quando está mais nova minha mãe ou avó levava para a cos-
tureira. Hoje, mesmo que eu precise, o máximo que Fábio é 
dobrar a bainha e colocar um cinto.”

“Não tenho esse hábito, sempre procuro comprar peças que já 
tem um caimento bom em mim de primeira. As poucas vezes 
em que fiz ajuste foram em terno.”

“Eu normalmente preciso fazer pence nas calças, porque as 
calças que ficam bem em mim em altura, normalmente ficam 
largas. Minha mãe faz na máquina”

“Se é a roupa tem um tecido mais simples, eu mesma faço pence. 
Senao levo na costureira. Mas é mt caro... ai uso um cinto mesmo”
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Você gosta de customizar suas roupas? Como?

Não- 80

“costumo cortar algumas coisas e as vezes uso alfinetes, cor-
rentes, pins, tassels, mas 'customizo' principalmente pela 
combinação com acessórios, mais styling do que uma custom-
ização permanente na real né; também já fiz umas camisetas 
por sublimação qnd era bem mais novo”

“acho brega”

“Sim, normalmente colocando bordados, rendas, pérolas ou 
outro tipo de material para valorizar mais o modelo. Costumo 
também fazer algum tipo de pregas no modelo para se ajustar 
melhor ao meu corpo. O que não tenho o hábito de fazer é 
transformar totalmente a peça.”

“Sim, mas de maneiras nao tao drasticas intervencionistica-
mente. Tipo, minhas customizaçoes sao mais sobre o modo de 
uso, tipo, um reprojeto da função do que da forma. Nao tenho 
muita aptidão com textil pra fazer esses reprojetos de forma.”

“Gosto mas n faço sempre. Faço pequenos bordados, tinjo o 
tecido e faço ajustes para melhorar a roupa em mim. Já estam-
pido blusa em loja (não gosto da versão que faz em casa, pq 
estraga rapido) já coloquei paete e miçanga em roupa, etc”

“Não exatamente gosto pq as vezes da errado, mas tento cus-
tomizar quando a roupa por algum motivo n serve mais (fica 
pequena, ou esgarçada, manchada, etc) e aí tento dar uma 

adaptada, transformar vestido em saia, cortar blusa etc”

“Eu não sei muito de costura, e tenho medo de estragar a rou-
pa. Já mandei uma ou outra roupa para costureiras fazerem 
algumas customizações que eu pedi (aumentar a gola, cortar 
as mangas...) mas acaba saindo caro.”

“Raramente, quando uma roupa está muito gasta e eu tenho 
um apego emocional. Eu posso tirar partes (como fazer shorts 
de um calça); costurar outro tecido sobre a parte gasta....”

“Não costumo customizar, muito, no máximo cortei a manga 
de algumas T-shirts. Tenho vontade de fazer bordados nos bol-
sos de uns casacos, mas ainda não tenho prática pra isso.”

“Olha já cortei algumas roupas... Já transformei calça em short 
e blusa em cropped, mas normalmente me arrependo.”

“Sim. Vestidos viram saias ..... calças viram blusas ..... alargar 
calças colocando faixas de cor diferente ....”

“Não, sou péssima, zero à esquerda com qql coisa de costurar/
customizar; minhas habilidades artísticas são 0”

“Não tenho talento pra isso. Já tentei pintar blusa e tênis mas 
não consegui usar mais.. só estraguei”

“Sim, com tecidos de texturas, estampas e cores diferentes, 
bordados e sashiko.”
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“Sim. Coloco umas pedrarias, pérolas etc. As vezes tiro as man-
gas de jaquetas.”

“As vezes um crochê ou umas miçangas e uns brilhos”

“Sim . Gosto de altera modelo, adesivar ou pintar.”

cortando ou usando dicas da internet

“As vezes, tintas, canetas, bordados”

“Muito, invertendo a lógica da peça”

“Só pra festas temáticas.”

“estampa e decalques”
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Cria suas roupas, conhece algum processo artesanal, ou 
gostaria de aprender uma técnica?

Não- 62

“Tenho vontade mas não é prioridade”

“Fiz alguns desenhos pra uma costureira amiga fazer para mim ”

“Amo/sou”

“Eu sei costurar em nível intermediário. Já fiz blusa, vestido, 
saia. Já até desenhei molde do zero mas n sou muito boa. 
Como costurar leva muito tempo começando do zero eu n faço 
muito. Acho que gostaria de aprender a fazer roupa em man-
equim, desenhar calça, colocar mangas diferentes e estampar-
ia c vinil térmico.”

“Modelo e costuro, mas ainda muito pouco, fiz curso e comecei 
esse ano. Só tenho uma máquina caseira então não mexo com 
malha, mas tenho curiosidade. Tentei fazer crochê também, 
mas tive que parar pra focar em outras coisas”

“Não. Minha mãe é modelista e as vezes ela inventa uma blusa, 
uma calça, um casaco... mas eu não. No máximo tenho ideia de 
roupa pra usar no carnaval, vou no saara pra comprar o pano e 
falo pra minha mãe como eu quero.”

“Desenhei e fiz muitas roupas desde menina (sem nenhuma 
tecnica). Há algum tempo voltei a desenhar algumas coisas, 
mas peço para alguém fazer. Tentei aprender mas não tenho 

mais muita paciência...gosto de bordar.”

“Hoje está mais difícil pela falta de costureiras , consequente-
mente os preços são exorbitantes. Mas já houve tempos atrás 
que tudo meu era criado por mim; roupas e biquínis.”

“Eu sei o básico de corte e costura. Eu sei montar uma roupa 
pra mim quando eu preciso ou tenho vontade (coisas fáceis 
como vestidos e blusas); mas gostaria de aprofundar”

“Ja tive mt interesse e participei de uma oficina p aprender a 
usar maquina de costura. A maquina quebrou na minha mao e 
entendi q era um sinal kk”

“Sim, já fiz algumas roupas para mim. Sei bordar, fazer crochê 
e tricô e um pouco de corte e costura, gostaria sim de aprender 
novas técnicas.”

“Não conheço. Eu gostaria de saber a técnica, mas aprender é 
um processo que exige tempo e dedicação, e essa não é minha 
prioridade no momento.”

“Gostaria de aprender a fazer umas brusinhas facinhas gosto 
de roupas bem basiquinhas mas q sempre custam caro kkkk”

“Conhece algumas técnicas mas não tenho paciência e nem 
gosto, prefiro comprar feita dentro do meu estilo”

“Já quis aprender tie die, mas hoje nao gosto mt do estilo. 
Talvez pra decoração”
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“Já estampei camisas com silk screen, mas não faço isso 
constantemente.”

“Sempre achei silkscreen interessante, mas nunca aprendi a fazer.”

“Queria costurar pra fazer minhas roupas, mas ainda não fiz 
curso”

“Não faço roupas, mas sei crochê e tricô. Também já fiz cordões.”

“Gostaria de saber fazer ajustes e remendos mais discretos.”

“Sim, crochê e bordado. Tenho uma máquina de colocar tachas”

“Conheço crochê, tricô é bordado”

“Tinjo”



ESDI | UERJ		  Laura Gadelha|2021 118

O que você faz com as roupas que deixaram de caber ou 
não te interessam mais?

“Eu troco c as minhas amigas familia ou conhecidos. Algumas 
peças viram pijama. As vezes arrumo p fazer sentido comigo e 
em último caso (se estiver em bom estado) eu doo p caridade. 
Apesar de a essa altura minhas roupas mais estragam pelo uso 
(tipo o tecido fica tão fino que desfaz).”

“Se cabe, uso em casa, senão cabe em ninguém aqui em casa 
ou não serve mais por algum outro motivo, tento vender (rara-
mente) ou doar. Se está muito ruim vira pano de chão ou lixo.”

“Vejo se algum conhecido se interessa. Em geral algum quer... 
Se não eu vou juntando para doar.”

“Quando a roupa já não está mais em bom estado faço de 
flanela ou pano de chão.”

“Se não me interessa mais eu doo ou jogo fora, dependendo 
do estado da roupa. Algumas que não cabem mais eu costumo 
guardar caso emagreça depois.”

“Minha mãe cola um papel no portão de casa dizendo que ta 
vendendo roupa e ai as vezes aparece alguém para ver.”

“Dou para doação. Embora eu tenha interesse em descobrir 
formas de ganhar dinheiro vendendo essas roupas”

“Primeiro, ofereço para minha família. Se nem meu pai nem 
minhas irmãs quiserem, eu doo.”

“Faço doação, 1 vez por mês arrumo meu guarda roupa e faço 
essa separação.”

“Se estão em boas condições, minha família junta e doa”

“Dependendo do estado da roupa, eu dou pra alguém ou a 
jogo fora.”

“Costumo doar, e já botei em brechó uma vez”

“Vira pano de chão ou dou para o bazar”

“Há como doar. Senão rasgo e lixo”

“Dou para os necessitados”


